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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em tlns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO,

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S00O
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia .40 rs.

Numero atrazado 80 rs.
"

e
o, A Grune r recebeu com-'

p l e to so r t iu.eu to de roupas
própr-ias para a presen te esta- F. Ce Sa-vedra
ção, r� vende-as pOI' prf,lCOs DENTIST 11..'muito commodos.

,"'

20 RUA DO PR1NOIPE2 O forrnado p e l a Faculdade de Medi'ciu,!
de Rio de Juuein o, acha-se em seu con

sul tor io todos os c i as u te is, d as 8 h o r a s

di! manha as 4, da tarde, para os misto'-
.

t
•

firis (f) sua pro s-ão.

As publicações medictoriaes, de
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde.' Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jorn,ll do CommercÍO))
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNC10S ESPECIAES
-

FOGOES ECONOIViICOS
A maior utilidade da epoGha

A' venda em casi Ile

H. W. FISON & C.

ALFAIA'fA1HA.EHOUPi\ �lEITf\'

AZEITE PARA· MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOHENSIVO
Vende-se em casa de

H. W.

1884 Num. 124

CASA PARISIENSE,

I
I

O� auto�rapho� que nos. forem re-: r I('frO-E0 DE �1�7DNHA E CANTO Ao delegado da Laguna, pelo lhâo de infantaria, o tenente Ar-

me�tldo? I�ao 1S8m? de�olvI(dos, em-lu \JV 'u IUjLJ'J U V. telegr�pllO, decl�r��do, em l',e8- thur 'Cavalcanti do Livramento.hora deixem oe set publicados. Mm. Ca r o l ina Oalgan da l icções de posta a sua rcquisiçao, que pode -Fez-se mercê da serventia
dezenho, piu tur a a aguarei las, e canta engajar dons homens, de boa vitalícia dos officios de tabellião
em eul legu.s 011 casas par t icu lares. As

d bI
.

di
.

I t
pessoas que se quize rern u ti l isa r dCl seu conducta e robustos, para guar- () p� �

ico, JU ICl� e
-

no as, e

prest imo podem du-ig ir-se á sua r esi- das policiaes. escnvao de orphãos e ausentes,
d enci a , rua do i- Tenente Silveira (au-

E' S' D' ,,'d t da provedoria de capellas e r8-
tiga do Imperado!'), n. 5, Ao xm. .I. 1. pIesl en e

. . �.

da província, n. 158, tranamit- Sl�UOS� e ?O jury e execuçoes ci-

tindo a reclamação do delegado ve�s e cnmes do termo de S�

do termo de Curitibanos, sobre a Joao de �ampoR Novos, a Ma

falta de pagamento ás praças alli noel.A.l�mo Ramos, que servia

destacadas, e solicitando de S. provisoriamente.
.

.

Ex. o emprego das necessarias -Coneedeu-�e 3 me�es de h-

providencias. oença ao 29 escripturario da al-
. -

, fandega de Santos, FranciscoAo capitão commandante da
L-' d Sil

.

t t d. . . .. UIZ a 1 vell'a para ra ar e
companhia policial, transmittin- d d 11' " ,

d
.. -

1 d 1 d d
sua sau e on e le Co.nVIeI.

o a requisiçao c o e ega u. _

e
-O ministério da fazenda

Campos Novos, para que sejao di
.

t
-

1fornecidos de fardamento e ar- expe 10 a seguin e errou ar:

rnamento tres guardas .'policiaes Lafayette Rodrigues Pereira,
.que alli se achão. / presiden te 'dr) tribunal do the-
-"-,

souro nãc'loíiar '6Gdâ'I'!1..,uoS srs.'.

DO SIT';'B-�TARIO ' ) --�'-' __ ,

Ao cidadão Jeronymo AU ves inspectores das thesourarias de

da Assumpção Rocha, delegado fazenda, que não será approvada
do termo de Curitibanos, decla- qualquer despeza excedente ao

rando , conforme determinou S. credito distribuído para cada

E S· D h f d 1" uma das verbas, que não tenhax. o r. r. c e_e e po icra ,

ter sido recebido seu offício de 9 Rido préviamente autorisada pelo
do presente mez, em que parti- thesouro; ficando o chefe da re

cipou haver prestado juramento partição ,que a houver ordenado
d'esse cargo, para o qual fôra incurso na pena de responsabi
nomeado em data de 16 do mez lidade, que se fará effectiva.-

próximo passado. Lafayette Rodrigues Pereira,

-Encel'ram noticias in teres
PRISÕES E RONDAS

santes os seguintes telegrammas �Dia 26 publicados pelo Jornal do Com-
A cidade foi policiada duran- mereio:

te a noite. LONDRES, 17 de Maio:
A guarda da cadêa foi ronda- Communicão do Egypto que as

�_� �neia noite. (' ,

_-="'J
tropas do Mahdi,' com elle á

frente; marchão c\..Jm direcção (J,
ESTRADA DE fERRO D. PEDRO I cicLlde de Khal�tum .

Tomaremos amanhà na consi- NOVA-YORK, 11 de Maio:
EXPEDIENTE DA SEORETARIA deraçâo dévida o artigo do nosso Tem melhorado sensivelmente

Dia 21 de Maio collega du Despertador, em o nu- a crise commercial causada pelo
AI) delega.do de S. José, 1'0- mero de hontem; a falta de tem- panico havido na bolsa d'aqui.'

cutlllllelldando que prúvidencíe po priva-nos de fazel-o hoje. LISBOA, 17 de IVIai():

lEOPOlnO nUHZ c()mocunviersobreoqueoccone -----

Realisou-se hoje ('\ encerm-
U U B Di � "

em relação á esut'a\'a, de nome
l.\I..[al.ada côr-te

mento das cÔl'tes. Não bonve
Custodia, de Manoel Pacheco .Ju- Entrou hontem (> paquete .Rio mensagem real.

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26 nior, lllurar10rill'eSse municipio, Paraná; que t1'ouxe-uos jOl'l1aes BER<--LIM, 19 de Mail):
a qual se lhe apresentará. da côrte até 25. O filh() do príncipe heI'deÍl'o

Ao Exm. Sr. Dl'. presidente I -Concedeu-se a ,exoneração do imperio allemão, Frederico
da provincia, 11. 157, plOp: indo I' que pediu ú dl'. Duarte Paranhos Guilherme, foi visitar o impera
a nOllleação do cidadão. João An-, Schutel dos lugares de inspector dor da Russia, sendo por, elle
tonio Caetano Ue Mello para o II de saude publica, inspec�or <:e recebido com a m�xima cordia
cargo de 2° Rupplente do subde- saude do purtu. e comnnssano lidade.
legado da freguezia da SS. Trin-! vaccin��or d�e���t província.. I PARIZ, 19 de Maio:

Henr'ique Silvei1'a da Veiga. dade, que se acha vagl). ,-li 01 classIficado no 6° bata-I O duque d'Aumale, da casa de

68 RUA no PRINOI-F)E 68

Alfonse Mich.ilet , com offícina profis
siorral de re loj oeir o, recebeu variado
sor t ime n to de r alogios do algibeira,
de parede e dr, mesa; legitima ourive
saria e ch r istofle, «cu los e pince-nez,
vidros br a r.cos e cle CÓl'fl� para ocu Ios
para myopia, pr'esbits (vista cançada).
0-; relogios e todas as obras e' concer-tos

que saltem .lestu officina são garantido..;
por doi, anDOS.

----

6 PRAÇA l:lARÃO DA LAGU;�A. 6

RETRATISTA

REFINAÇãO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Assuca r de 1"-15 kil os por ..
Dito » 2'-15 kilo- » ..

Dito » 3a-15 kilos » ..

Dito »4"'-15 kilos » ..

Hugo Ca lgan, pintor re tra tista , t iro
retratos a ol eo, a. vista elo original, ou

de photogra phias. Dá l icções de dese
nho e pintura, encal'rega-se de fazer
quadros de qualquer n at u t-aza, tirar'

6$400- pay-agens, ('tc., etc. Póde ser procu-5$800 rado em sua r es ideucia , rua d» l° To-
4$600 nente Silveira (lIltig:A do Imperador),4$300 n. 5.

-Em barric'ls, a dinheiro de contado,
far-se-ha 1$500 rs. de c1e:,conto.

LIQUIDAÇÃO
, O abaixo as�ignadli, tendo ro,o!vic!o
liquidar sem l,egQcin d(J seccos e molha
dos �it() á rua da Princezil, 'V8ndi'l
todils as exist,"llcii1� () utensilio" sem

a mel10r reqH'va de'pr'eçn, a dinheiro,
para finai l.lquidação; bem <�ssim, roga
a seus Jevec.!oT'es I} obsequio de salda
rem seus d8biiOQ

REPARTIÇÃO DA POLICIA
. ,

I



2 Jornal do Commercio

Orléans, está sériamente doente; EXPOSIÇÃO DO CAFÉ DO BRAZIL publicas com auxilio dos jornaes. I mos a notavel somrna de.: .. ·

o seu estado inspira algum CUl- NA RUSSIA a imprensa illustra sempre, di- 3,7�2:289$000 que representa o

dado. O Centro da Lavoura e Comrnereio
recebeu hontern, diz o JOT'na� da vulgando conhecimentos e desco- prejuiz . soffrido :

por aquelles
côrte de 2i do corrente, o seguinte bertas, de que frequentemente que P{)I' avareza aferrolhárão

Realisou-se hoje á abertura telegrarnma de S. Petersburgo: todos nós utilisamos nas variadas seu dinheiro, e que por ignorau-
das côrtes hespanholas. A men- «O Imperador e sua família assisti- neces�idades da vida... I �ia. da lei, P?l' falt� _de leitura

1
.

b rão a' abertura da exposição (',le cafe, I
r

d
,J '_

t t
r._

d 1sagem rea menciona as oas 1'e- \ o A em 'e-tas, Imutas outras ne jornaes, nao ra arao e evar

,laGões com as nações estrunzei-
feita simultaneamente com a de hor- d til

.

d ]
_ _. '-' ticultura. A concurrencia foi extraor- vantagens reaes p:l' em ser apon- ao· roca c e .errnma o pe .o go-

ras, e trata exclusivamente de dinaria. Servio-se prolusamente o nos.
tadas e que demonstrao cabal- vemo, o dinheiro que tanto lhes

questões de interesse nacional, so café e fez-se larga distribuição de mente () interesse que a todos custou a ganhar.
entre as quaes cita o equilibrio pequenos pacotes com café moído sob deve despertar a leitura do jor- Sirva o fucto que referimos de
do orçamento devido ao accres- () titulo�-�tle :asse de ca,fé du Bresil nal.,

I proveitosa lição para o publico)
cimo das receitas. -com indicação do morro de prepa- Quando em nUSSí) paiz se prl1- que' tem n'elle a demonstraçãoral-o. Fez-se larga distribuição de ".

�, '.L ( c

P.ARIZ, 21 de Maio: 't' f b B I cedeu a matricula de escravos, eloquente de um dos menores
uma nO,ICI:l, em raneez, so re o ra-,' . _.

'
,

.

zil; grandes favores e auenções das nrden?u o g()\�erno a publicação serviços que lhe presta a IITI-

autoridades russas. - HonoT'i0 de editaes avisando ao povo ela prensa do paiz.
Mair;t" representante do Centro da obrigação que cabia aos senhores
Lavoura. » de matricularem a todos os sens

MADRID, 20 de Maio:

(Extr. )

Havendo fínalisado as férias)
o parlamento recomeçou hontem
os seus trabalhos.
o governo apresentou logo

, um pedido de novo credito, de
38 milhões de francos" para des

pezas de guerra com a expedição
-

�

do Tonkim; e bem assim o de
cinco milhões para despezas re

ferentes á expedição de Mada-

CORREIO DA CORTE

r
escravos.

lte'j' UiH\ fi\r.' J0o�NIU'S O
�I; de Mal'() de 8[1,.I.:. rw UlC UíHH�l!: ,s editaes farão repetida-
_u - .

Infelizmente ainda não '-6stá mente publicados o entretanto Hontern fez 1l1'Yi anuo o gabinete de
bastante generulisado em nosso muitas dezenas de escravos se li- que é presidente ti sr. Lafayeue, para_
paiz o habito ocnvenientissimo () qual o sr. Andrade Figueira variei-

bertarão nu paiz, por não terem nara uma existencia aDIenas de 4, dias.da leitura de jornaes, 1 h
.

dseus sen lares con eciruento a Organisadn em condições anorrnaes,Entendem algumas pessoas lei que tornava obrigatória a em circurnstancias especialissirnas,
que não assiguando jornaes 1'ea- matricula. não Ióra o desastre da carta rniniste-
lisão uma economia, e não per- O d

rial dirigida ao sr. Rodrigues Junior,
O ) f' b d s ureiu icados real isarâo uma

governe rrancez aca a e dem tempo em leituras que jul- t J e este gabinete é possivel que ao ter

dar ordem ao contra-almirante gão inuteis.
economia de urna ou duas deze- de deixar o poder fizesse-o com gran-

Lespes commandante chefe da nas de mil réis; -n'ão perderão de galhardia., , Assim procedendo, esses eco-
'

divião naval franceza nos mares nomistas de nova espécie incor-
seu tempo precioso _elll lêr gaze- Mesmo a sua inercia, a soa fraque-

da 0111'na que siga para Pekim tas, mas farão prejudicados em z a,a sua impassibilidade nos aconteci-
c, t..

01
. l(�. 1 rem, pensamos, nós, em faltas

e_aguarde alli ulteriores instruo- graves e em e1'1'08 que muito os
grandes quantias, perdendo o di- mentos de 25 de Outubro do anno p.

_ reito que tínhão sobre eSCl"aYOS p� iam sendo attelJl1ad�s pé.la satisfá-
coes. '. prejudicão.

-

b
O

. .

V' '1]: ______.. J oue ÍllÍo furão dados á matricula

I
çao que, em ora paI'ClmOm�samente,

pl'Jl1CI!l�..--")Ç}t.9r,:_fi.-J:à{}/·"pri- . Em primeiro luzar ah&oootíãó '''1
, ,_

vai sendo dada a este puhlico ultra-

.moge111� do príncipe .Jel'o?ymo o �lireit(!r ,_qUê"�e::fu'-"�adf:l, ,cidadão e que em �ome da 181 forao de-:- j'(,do, a este publico pou(',o garantido
Napoleac) decla"/)u dlvel'glI' da d

.../ clal'adns lIvres. '"

1 a esta população que vem a, sa-
, l' (. e \�'Xercer salutar fiscalísacão .J

-

0pl'nl'a- ) de se�u paI· c nl relaca-o a"
>

.11,�1relação á folubstitl�ic,'ãu ou b"er pelos J' o"nae� qU,e algJuern "efu-
\ o' c

> 'sobre o mudu de proceder das au- _

'

.

1 t· recolhI nto de notas dao-se to- glara-se no pa6acw c,:a ga,-
marc la que es ,e quer segUIr nos toridades e do pl'oprio govel'l1o,

'

b�
,

I'
.

l't' d' dos OA annos factos de identica
T'a,ntz,a., pu, Lea,. e alI se I'epre-

negoclOs po 1 lCOS que lzem re8- do que depende o bem estar da sentava uma scena maIs ou menos 6e-

peito aos interesses da clynastia soc.:iedade, que i'Ó deve obedien-;
natureza.

I melhfLote a que fôra representada nos

bonapartista,
.

cia e apoio aos 'que a dirigem, A imprensa, sinceramente de- temp�s idos, em qoe as turbas com

BRUXELLAS, 21 de Maio: quando esta direcção é feita com dicada ao interesse tde f'eus lei-I as sUfs vozerias collocaram Pilatos

A· h '] d
.. .. . tores, J·ámais deixa de nublicar I

no d�w�dante papel que todos �ilbe-
qm se ao a a l'a1l11a ,os convemenCla, con::�ClenCIa e CrI-

renetidas vezes (1 avis(� de se I mots. "��e[t�OS edxclusaol. (�e parld�dePaizes Baixos, que� em cornpa- teria. l:'"
I
en I'e a V\IC Ima o supp ICIO sallCCIO-

nhia do principe herdeiro da .Apoiar cégamente o governo es�arelTl l'�c{)lhendo �aes � taes

I'
nado pOI' ,Pilatos e a da scena-a que

Hollanda, veio visitar S. M. Leo- pur uma conveniencia particular nocas, e somente, nal) evIta () nos I'efel'lmos.
'

poldu II, rei dos Belgas. é um erro grave, que nilda póde prejuízo de perder a importan-I Pois este gabinete que, contra ao

LONDRES, 22 de Maio: justifieal', visto como em caso al- cia I;ept�sentada pelo papel rnoe-I esp�ctativa g�r�l, fôra ap.resenta00 á

O governo decidi o enyiar mais- gum o interesse individual deve da quem ignora que o govel'l1o n�çao, tem VIVido e acredlt� ter all1,da
tl'opaspara o Sudão. seI' anteo"sto áfi conveniencias ele determinou sua substituição, e 1

Vida por longo tempo, c?nfol'm� dlS-
I

/ "d
.

d t
. Sel'a em um dos seus ultlmos dISClH-

LONDRES, 23 de Maio: ordem social. s� po e Ignorar es�a e 'errmn�t-, sos o seu presidente, par� martyl'io
SegundCJ informações trans- E' certo que a imprensa, ás çao?o poder publIco Aq�em nao I dos conservadores ,da ca.mara baixa e

mittidas do Egypto, o Mêlhdi 01'- vezes apaixonada em Reu modo se da .ao trabalho de ler"JOrnaes'j p:'ete,nd:ntes, �ue, á laIa �os namo

denou aos seus partidal'iob que de apreciar as cousas, póde em POlS bem; -parecera t.alvez rados d agua d,)ce, ou de cr?vador de
. . . 'esqull1a de rua soffl'em mUlt'\ dece-

cal)turassem o Ó'eneral Gordon" um ou outro caSl) obscRreeer a a mUltas que os proJUlzos c1'esta I _

j c'

Õ • .,. pçao antes de poder abordar a sua

e instituio recompensas para verdade no interesse das idéas espec;le são ll1EngmfilJantes,\ por- ella.
quem effectuar a captura. que defende; mas querrl com ani- que as noticias do recolhimento I O 'primeiro mez de sessão está qua-

PARIZ, 23 de Maio: mo desprevenido e sincera Yon- de notas correm muito e não é si a expirar, e matel'ias debatidas,

O contra-almirante Miot,
tade de acei�ar aprecia calma- preciso que a imprensa as 8g·· mas, pare,ce q?e ainda não sofficien-

mente um .I"'lct'l de8c(')1)1'e "'eUl pf'lhe. temer11te discutIdas.: assa,ssin.ato Apol-commandante da força naval que
H, "

"

;:"I (�

difficuldade o COI)CI' SO l d'I co Para demonstl'aI' o 81'1'0 d'es,.t� cho 08 Cas�t'l� e tItulo de JOcar)aclda-
opera eu} Madagascal', rec"'beu ' (o, o h1' 1 !li '. v d� .

dI·
. .1'" _.

3 d
e a um rnlIllstro.

d d b que f'e llltentou esnatura -o JUIZO relenmos que, ate 1 e
C' ,

-

101' em parü com a esqua raso'
"

Mal'co de) allIlO find(') (J Pl'eJ'ul' "O' .om excepçao c o Imperador, ou

seu (ornlnand,o bloq"lea'r a capl' _ rompe-se I) tl'ansl)arente véo que L , U

tC '-
.

'

,� /'
m,\lS urna ou ou ra mlllto rara, os

tal da ilha.
serve de guarida á astucia, e afi- soffndo pelo povu somente pelf) pagamentos do pessoal do Estado são
nal a verdade reapparece, como desconto de notas levadas no feitüs por tempo vencido e não a ven-

Rio!, ás ultimas datas: em regra succede sempr�, porque troco fóra do prazo marcado pa- ce!'. -O subsidio, portanto, vence-se

COTAÇÕES OFFICIAES DA JUNTA DOS CORI\ECTOIlES força alguma póde retel-a inde- n;, sua sllbstit�ição, elevr)u-se a no dia 2 de ca�la mez, devendo a fo-
CAMBIO-Sobre Pariz, 476 rs. por fr., a finidamente. réis 565:553$000, nrotando-se. Iha ser re?1ettlcla pela. meza da ca-

_. . _ _ marél. no dIa 3 ou dedu ,'Iuando fosse
Alem da facilidad3 qlle tem maIS que nao forao apresenta- pos"vel a u p t'o

'\
-

ApOLICEs-Geraes dt6 O/O " 1:0758000 d f 1 d 7 $
"I S a romp llCaçaO.

Ditas 1:0S0S000 ca (j, um para examinar pro un- das not.asnnva 01' e3,146: 60,,! Mas, 9ngano, já no dia 2 ella é I'e-
damente a marcha dos negocias i Unindo-s,e as duas verbas t.e- mettida paJ'a o Thesol1ro, e tem assim

gasear.
PARIZ, 21 de Maio:

90 dyv., bancario.
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m ia .....pp. �.,. ,q

r

como urnas notas, uns sons

de--urgente.
Haja ou não dinheiro; haja ou Dão

credito, o pagamento d'esses subsi
dios ha de fazer-se e faz-se já no dia

seguinte ao da remessa da folha, e en

tão vêr-se na sala onde faz-se esses

pagamentos o que se passa-é um pa
gode!

I�' como cães a hofes ! E' uma las
tima 1 Uma ganancia iucomprehensi
vel?

Depois, corte-se isto, aquillo, mais
aquillo, porém, não se lhos meche
nos augustos, privilegiados e afidal
gados abdornens 1 !

Accrosce mais, que publicamente
talvez seja ignorado, acreditando-se
na c.i: n.ega.ção ou dignidade d'es
ses senhores, que fazem questões de
ridiculurias, de insignificaucia, dI(
vinténs.
E' um louvar a Deus de gatinhas. nhecimento.
=-Forcejavamos por modificar a Desterro, 28 de Maio de 1884, Casaquinhos á inglesa, capas

nossa opinião sobre as organisaçõcs de od 1 t t d
'

LI

IZIDRO CARNEIRO DA FRANCA. m ernas, pa e o 8 e caeennra
nossa sociedade, porém, desgraçada-

�"'_-_'_-""",__

""'
__
�- - piloto, pal'a senhora, chailes, fi-mente u.n facto veio concorrer para -

,
que tal desejada modificação não se ',(I 1""( in • ',;:f chús de lã a 1$200) 2$, 2$500 e

�j J) 11 Li .t� I) 3e!>' d f lt
.

operasse.
' .:1>; salas e e ro, melas e ou-

E tanto mais doloroso é esse senti- --�-���8;ltd.a�::-�rovincial tros muitos artigos, A chegar no
mente, quando tem pUf' causa a des-

P I C I I
.,

I d' L
dia 24 do c rrrente: sortimento

virtuação da mais elevada das insti- e I) ClfJSU aGO PI'I)Vi[lClC1 es a] b d I dcapital, se faz publico que, do dia 1°' oe s? retu (JS e p� etots e ca-

tuiIT!�'l-;:n��njç�'\ldecente, immora- ele Junho proxirnu futuro em diante, semira e panno piloto para ho

lissima acaba de ferir de morte esse
durante o prazo de trinta dias úteis, mem.

tribunal qLle devia ser sagrado, e qun
terá lugar á boca do cofre a cobrança SEVERO FRANCISCO PEREIRA

elcvialerr)l'ivile�iollasuacomposição. do 2° semestre elo imposto sobre pre- li fRAÇ B RA-O D L G'UNA liLI dios urbanos e terrenos alugados ou J: P A A A A T l

No anno p. p. tratámos d� um aforados, em todos os referidos dias, ::m::>EPOSITOassassinato na Penha, assassinato co- das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,nhecido pelo-crime da Penha, las- devendo os collcctados satisfazer o
timand» a baixeza da policia de en- mencionado imposto dentro do sobre
tão. flue tinha os o�hCJS venda,- dito prazo, sob pena de; não' o fa- O abaixo assignado scientifica aos
do', t: I)S bolsos abertos, e irnmensa- zendo, serem onerados com a multa seus íreguezes e ao publico que vai
mente abertos, não enxerganddo o pro- de 5 0[0' transferir () sim deposito de cal, ti-
togouista d'esse scena , quan o a opi- CId

.,

I d 'd d d jollos e telhas-do Sacco dos Limões,

bli
,

di 1[' di onsu a o provmcra o 'el a e o J ....
mão pu ICa o 10 Igltava, 1'0 111 I�

Desterro, em 1 ° de Maio de 1884. _ par::! a Praia de Fora, u'csta cidade,
cava.

A, L. do Liv-ramento, admi- onde estarão á disposição esses mate-Substituida essa policia, entrou co-
nistrador thesoureiro. riaes do dia 20 de Junho em diante.

mo delegado um moço que deixa '0 D 23 d M d 1884dinheiro na base da escada d'esse ----------------,-- esterro, u
e aio e' .

RUA DE JOÃO .PINTO
crime e sóbe honrado os degráos da A.lf'andega Antonio Pantalei!0 elo Lago Junior'.

justiça ultrajada. ' IMPOSTOS DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES, &

b' d d�' ab�canhhad? esse abutre da m,i- PREDI��'OSE 02FI:/ICo[OSSOllDREE J:!NTCrcIAMENTOS Ira" ar....
" "

sena, cUJo p ySlco e costumes, nos lY W'Ij ;;

que já o conheciarnos, indicam mesmo Pela inspectoria d'alfandega
disposição pa-ra o que der e se faz publico que se acha con- GRAN'DE , QUElIv.Lt\!! t !
vier na giria das maltas ele que tem oluido o lançamento dos impos- Chegou á casa de Emilio Blum um grande sortimento de tiras bordadas
sido chefe,

,

. e eutrerneios, (para mais de 4·,000 peças), fazenda finissima, de todos os pa-
E

.

d' hecid tOR acima para o fucturo exer- d 1 d 60 d bati b
'

pronuncIa 0, e reCOI1 eCI I) as-
.,

J.

_
rões e arguras, que se ven e com 0/. e a aumento 50 re o seu

sassinu esse Fu.t u/rc barão. ,CICIO de 1884-1885, pelo que sao valo!', a saber:
Vai ao jury e ...� e .... o h.orreeco convidados os 81'S. collectados a P:RECOS:
-,....efere n.e, é absolvido III apresentarem d'esta d-ata a 30 1" largura 00 ..... o-=: o $800 rs. peça

Não appellou o juiz, que, se chama dias as reclamações que tiverem 2a dita o' .. •• .. $500»
Serafim Moniz Barreto, genro do sr. de fazer sobre o mesmo lanca- 3" ditao o o...... $320»

.

de Paranagl1á, cunhado dos 5rs. Fran- mento, como preceitua o art. '27 4" 'dita o. .. .. .. $200»
klin Doria e Conele Barra!, lodos ami- Tem lambem um granele sortimento de botões de Madreperola, a

d
.,

I I
du regulamento que baixou com /1 ?CQOO :,' (l1'l'JS", f�'zp.vnd" SUI)el'l·ol'.gos 'o paço lmpeC'la, em uma pa a- 1,1P- 'C1 _'" _. '"

vra, como se ve, elles todos altamen- o decl'eto n. 5690 de 15 de Ju-' ""

O L A G UNAto collocados, d.e aUU7'a.s aue lho de 1874. P R A Ç,A B A R I� , DA,
nem divisa'm o só�o; pr;mo- -

Alf,tndega do Desterro, 26 de
I

POR BAIXO DO «l-IOTEJ..:t BRAZIL»
tor... om promotor !lomeado ad U' 1 '1884 O' I
��.�. p:!ou��e�r�� :d;u��da:sm;ej:;:� �,�:etor, AO C ()MMERC l,Oi 2 (a. espera dos typos apaniguados) r

e não contente, ainda mais outro en- �ECLARAÇÕES ,

A D.. F(::;dro I R)ailwaytão por suspeito, por seI' seu collega -

de,(�scl'ipt()rioll , d\jPf�162 n�-�ln�l"ll�--ICC)mpaJny'3 SaC�fl, contl�9j as
Basta! Não estendamos na praça (j J�Jn ,U� J-\htJ�,'J t& I �P"I"�.::Lç�aJs clé:f_r-Xfrlcl:r�é;(� e R,.,io ele, li>'�blica o lençol branco, mas 'SUji)' de '

(verde, azinhavrado, o lençol branco A partida deste mez ter<Í lugar sab- Jarleirc) ... ,"
)de justiça I! Pobre justiça I Quem bado, 31 do corrente.

( ainda te conheccrá? I Morreste? A Desterrei, 28 de Maio de -1884.-
I terra tel se�a leve. O i· secretario, Ef. Faria.
)---------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------

UE

Severo Iraneiseo Pereira A' rua do Principe, n. 2, re
cebeu-se uma excellente prepaEste estabelecimento acha-se

'. . ração" que limpa todo e qualquer
actualmente, Importando directa- metal', seja qual fôr o estado em
mente a maior pa,l:te de suas f�- que se ache. '

zendas.pelo uue offerece reduccão �""JliO _,. �.......'J. 'di..... ca'l.lIa caJ.X!lll"...a

de preços em mnitos artigos do
variadíssimo sortimento de que _

2 RUA DO PRINCIPE 2

dispõe.
Além de um grande sorti

mento de fazendas de lei
JE.:ra

PUBLICAÇÕES A PEDIDO ANNUNCIOS

Despedida
Retirando-me hoje para a

côrte, onde pretendo demorar

me, e não tendo, sido possível
despedir-me de todas as pessoas
que me honraram com sua azni

sade, sirvo-me d'este meio,pon
do á sua disposição OA meus fra
cos serviços.

Aos EXllJ8. 81'S. pais ele farni
lia que sempre julgaram-me di

gno de sua, confiança. encane
gando-me da 'educação litteraria
de seus filhos, durante o-tempo,

que funocionou I) collegio «Car-
neiro da Franca» que -dirigi,
testemunho o meu RÍnCel'O reco-

IMPORTAÇÃO
AGUll DE

DIREOTA

OURO
LOJA DE FAZENDAS

DE

CAL, TIJOLLOS E TELHAS

Destel'l'o, 13 de Maio de 1884,
(

Ao L. ALEXANDER, engenheiro chefe.

CHAPEU� ABOUCIONI�TA�
CHEGARAM Pi\."i:b\ O

Pi\RAIZO DAS DA��AS
8 RUA DO SENÁDO 8

PAR:\ JJUIPAR lIETAES

VIN
Legttímos italianos,em bor
dalezas e engarrafados

,

DIVERSAS MARCAS

Excellentes e de diversas qua
lidades

No armazém de

RUA DE JOÃO PINTO

s
tem na sua casa de negocio, para ven

der um riquissimo sortimento de brin
cos, braceletes, pregadores, adereços
de Coral e de Camafeu, meios ade
reços e botões de Coral para peito.

s

»

)

»
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ATTENCIO!
C NFEIT I 01

€>

Preços

II

PR...A.ç.A.. B..A.R.Ã.o :I:>.A. LA.G-"1:JN"� €> .

inoontesta\Telmente sern
_ con1petido'��"---"

ASSV'GA.
_

Não ha melhor n'esta praça, e aos preços seguintes:
De 1 a qualidade, kilo 440; dito de 2a, kilo 400; dito de Sa, kilo 320; dito de Pernambuco, kilo,500; dito crystali, (I, {'I O .

.

Em arroba - abatimento de duzentos réis.

-v.A...R.IEI>.A.._pE
Licores finos, nacionaes, garrafa 700 1'8.; ditos Phantasia, francezes, a 3$500 (só.as garrafas valem o dínho: ). i )'\1 o

Porto Lacrima Chrysti ; a 2$500; dito Monteiro Guimarães, 2$500; dito Duque Porto, 2$000; dito Andresem (Tres cc (Ui.! ': ·d'- .

dito Macedo, 2$500; dito Bordeaux superior, 1$500; dito Collares 1$000; ditos virgens superiores, vindos directamen , dr (1.! "lo,
560; genebra legitima Foquim, 1$500; Verrnouth Torino, 2$400; Cognac charnpagne Grévy, 2$500; dito .Maria Bel « -..,l'l>, _1. )P

(não ha melhor); azeite legitimo Lisboa, etn garraías de litro, 2$500; dito Planhol fino, em meias garrafas, 1$300; di. l.lid)" ,<,

barril, superior, garrafa 800; conservas j nglezaa, 1$500; marmellada de Lisboa; fructas em calda, a 1$000; biscoutos n ,'J .t" :L

1$300; chocolate em pacotes e latas, a 560 (deposito); azeitonas, lata 700; tamaras, l$�Oo�'golâbada Cascão) 600; sare has <1, ;�IO; ,

figos novos em latas de libra, 500; massa de tomate, lata 700; doe�s seccos a 1$200.0 kilo.,. .

, .

Cervejas, champagnes, pastellaria, presuntos, salames é./Jnortadellas, tudo por preços '

uão conhecídos n'esta praça, tudo fresco e de la qualidade. Chá, matte, phosphoros, vellas de côres e co p')E"icà,o

Barateiros! Barato e Baratilhoa Sem tompetidores.
Dissê:nl.os ...·es1:á di.:-to:--Somos esse:::n..ci.a1:J:ne::n.."te bara,1;e

1--
-

. •
- -

.

6 T'r-a.oa. Barão (ia Laguri�
.1I

6


